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			Capítulo 1


			 

			– Venha cá. Aproxime-se para que possamos vê-la! – ordenou uma voz masculina em castelhano.

			Zoe Chapman praguejou em voz baixa. Ela achava que ninguém a veria do esconderijo que encontrara entre duas rochas grandes e onde se escondera para poder observar a vila andaluza. Fascinava-a que conservasse a sua forma de vida de há décadas.

			Antes de a sua equipa de produção chegar gostava de examinar o terreno. Os seus programas de culinária eram famosos porque os gravava nos locais de onde os pratos são típicos e era habitual contar com a ajuda das pessoas locais para elaborar os pratos e dar ambiente ao programa. Nem toda a gente queria aparecer na televisão, portanto Zoe gostava de observar primeiro o terreno para saber como abordar melhor as pessoas para que colaborassem com o seu programa.

			Ouvira falar daquela vila e queria comprovar se era tão espectacular como os rumores diziam.

			Do local de onde estava escondida, ela vira chegar à vila o homem que a descobrira: era alto, tinha o cabelo preto, ombros largos e uma presença imponente... Precisamente o que ela jurara evitar desde que recuperara a sua liberdade depois do divórcio.

			Vira as pessoas a falar com ele e deduzira que era o líder do grupo. Perguntou-se quem seria e porque tremia só de olhar para ele. Por acaso não aprendera nada com o seu ex-marido? Ainda se sentia atraída por homens perigosos?

			Obedecendo à ordem, Zoe encaminhou-se para ele. O homem era exactamente o que ela receava: incrivelmente bonito, arrogante... e, além disso, estava incomodado por ela estar ali sem ter sido convidada.

			Se aquilo não fosse o seu trabalho, pensou Zoe, seria sensata e ir-se-ia embora dali. Mas devia pôr de parte os seus sentimentos pessoais. Queria filmar um pouco de flamenco para dar uma certa magia ao seu programa e não ia permitir que aquele homem se interpusesse no seu caminho.

			Depois da culinária, a dança era a segunda paixão de Zoe. Não tinha intenção de se transformar em bailarina profissional, mas parte da sua recuperação depois do divórcio deveu-se a ter-se inscrito numa escola de dança jazz. Fora a melhor terapia possível.

			No entanto, naquele momento, parecia que todo aquele trabalho iria por água abaixo. Não esperava voltar a encontrar tão depressa uma personalidade tão forte, não estava preparada.

			– Do que é que está à espera? – questionou ele num tom frio e com uma expressão furiosa.

			Zoe recordou-se de algumas coisas que não queria naquele momento. Obrigou-se a concentrar-se no seu trabalho, tinha de conseguir filmar a dança. As pessoas da vila começavam a prestar-lhes atenção. Talvez alguém quisesse participar no seu programa.

			O homem levantou a mão, indicando-lhe que parasse e Zoe ficou contente por haver uma certa distância entre ambos. Aquele homem transpirava poder e força, para além de muita elegância. Devia ter uns trinta ou trinta e cinco anos, media mais ou menos um metro e oitenta e cinco e a sua compleição era tão impressionante como lhe parecera à distância. Tinha o cabelo preto, os olhos pretos... e uma expressão áspera.

			– Porque é que está aqui? – perguntou ele num tom exigente em castelhano e depois em inglês.

			– Disseram-me que é aqui que se reúnem os amantes do flamenco... e eu quero aprender algumas coisas sobre flamenco – respondeu ela.

			– Para ensinar aos seus amigos quando regressar ao seu país? – perguntou ele com desdém e fez alguns passos de flamenco em jeito de brincadeira.

			– Não, claro que não – replicou ela, olhando para ele. – Eu interesso-me verdadeiramente por flamenco.

			– Está sozinha?

			– Por enquanto sim.

			– O que quer dizer com «por enquanto»?

			– Trabalho com uma equipa de produção. Mas ainda não chegaram – respondeu ela com a garganta seca. – Posso beber um pouco de água?

			– Acha que isto é um desses lugares para turistas onde se dá bebida e comida grátis? – perguntou ele num tom ameaçador.

			– Não, claro que não! – apressou-se Zoe a responder.

			Ele deu uns quantos passos na direcção dela e Zoe teve medo. Chegou-se para trás e escondeu-se atrás de um homem que tinha um jarro e uns copos de barro na mão. Zoe desculpou-se, mas o homem não a compreendeu e serviu-lhe um copo.

			Ela não queria beber. A única coisa que desejava era afastar-se dali, regressar à segurança das montanhas, onde as pessoas quase não olhavam para ela, onde ninguém sabia quem ela era nem o que fazia.

			O homem do jarro estendia-lhe o copo com um sorriso. Zoe decidiu que a situação já era suficientemente má para recusar a bebida. Agradeceu-lhe em espanhol e bebeu.

			Estava deliciosa, sabia a sumo de frutas com mel e a uma especiaria que não conseguiu identificar. Estava tão sedenta que aceitou outro copo.

			– Saúde! – exclamou uma voz masculina atrás de si.

			Zoe devolveu o copo ao homem e elevou o queixo. Sentia-se mais atrevida.

			– É uma bebida deliciosa. O que é? – perguntou, olhando para o seu anfitrião.

			– É uma especialidade local.

			– É muito boa, deviam comercializá-la.

			– Já que recomenda, tê-lo-ei em conta – respondeu ele sarcástico.

			Aquela atitude renovou a determinação de Zoe em conseguir o que precisava para o seu programa. Embora para isso tivesse de recorrer ao seu encanto.

			– Não me apresentei, desculpe – disse ela.

			Afastou uma madeixa de cabelo ruivo do rosto e levantou os olhos, mas custava-lhe a focar. Não sabia que a bebida era tão forte e além disso, com o estômago vazio, os efeitos multiplicavam-se. Perdeu o equilíbrio e ele segurou-a, com delicadeza, pelo braço. Embora ela estivesse sob o efeito do álcool, sentiu que a energia dele a invadia.

			Ele afastou-a dos outros, para a sombra de uma barraca de madeira.

			– Quem é você?

			– Zoe Chapman. Por favor, pode dar-me um copo de água?

			Manuel pensou reconhecer o nome, mas afastou aquele pensamento. Não importava, ela mesma se tinha identificado: fazia parte de uma equipa de produção! Devia ter imaginado, repreendeu-se Manuel. Fez uma careta de desagrado e voltou a segurar aquela mulher antes que ela caísse ao chão.

			– Acho que devia sentar-se – disse, enquanto a levava para um banco e pedia a dois adolescentes que lhes trouxessem um café. – Bem-vinda à vila andaluz tradicional, Cazulas, Zoe Chapman. E já que está aqui, anda à procura realmente de quê? E não me venha com a tolice do flamenco outra vez. Por acaso anda a espiar-me?

			– O flamenco não é nenhuma tolice – replicou ela, olhando para ele nos olhos. – E não estou a espiá-lo, só queria observar o terreno.

			– Pretende que acredite em si? – retorquiu ele com sarcasmo.

			Zoe tentou fixar a vista naquele rosto, que parecia aproximar-se e afastar-se dela.

			– E quem é você? – perguntou ela.

			– Manuel Cortés.

			Zoe reparou que voltavam a atrair a atenção das pessoas. Sorriu e cumprimentou levemente com uma mão os que olhavam para eles. Ele aproximou-se mais dela para ninguém ouvir.

			– É um prazer conhecê-lo, Manuel – disse ela.

			Quando estendeu uma mão para o cumprimentar, ele deu-lhe uma chávena de café. Zoe bebeu-o de um gole. Apesar de estar a ferver, não tinha tempo a perder. Os dois programas de flamenco, que fechavam a temporada, tinham de ser os melhores do ano.

			Manuel encheu-lhe a chávena novamente.

			– Deixa o café aqui, José, por favor. Vamos precisar – disse ele ao rapaz.

			E então virou-se para Zoe e olhou para ela de forma depreciativa. De certeza que era o pior começo para um programa desde que se dedicava àquilo, pensou Zoe. Mas depois de agradecer ao rapaz a segunda chávena de café, sentiu-se mais desperta. E não ia permitir que alguém como Manuel Cortés a intimidasse.

			– Se faz parte de uma equipa de produção, é porque estão à procura de um exclusivo. Estou enganado? Era por isso que estava a espiar-nos – acusou ele.

			– Só estou aqui para ver se posso incluir um pouco de flamenco no meu programa, mais nada.

			– O que é que quer dizer com «o seu» programa?

			– Sou a proprietária da produtora que faz os programas, tenho pleno controlo sobre eles.

			– Portanto é você que está hospedada no Castelo Cazulas...

			– Sim, a minha produtora alugou o castelo durante algum tempo.

			– E é lá que vai gravar a sua obra-prima?

			– Diga? – replicou Zoe, num tom frio, enfrentando o desdém dele.

			Ela trabalhava arduamente há muito tempo para que o seu programa se destacasse entre os outros, para que fosse diferente e especial. Reunira uma boa equipa de trabalho e estava orgulhosa do que tinham conseguido até então.

			– Flamenco em Espanha, ópera em Itália, moda em França... É isso que faz, mostrar levianamente um país para que, em nome da Arte, enriqueça?

			– Ganho dinheiro com isso, não nego. Como é que havia de me manter no negócio e como é que havia de pagar às pessoas que trabalham para mim? Mas quanto ao resto das suas suposições... são francamente idiotas.

			– Ah, sim? – replicou ele, olhando para ela de forma diferente, como se estivesse a divertir-se.

			Zoe não sabia se preferia aquela atitude ou o seu desprezo. O seu coração batia com força, avisando-a do perigo.

			– Olhe, Manuel, se não é a pessoa com quem devo falar sobre a dança, talvez possa dizer-me quem pode ouvir o que tenho para propor.

			– E permitir-lhe que invada a minha privacidade? Duvido.

			– Não sabia que o meu programa ia girar à sua volta.

			– Já está na hora de se ir embora com a sua equipa, menina Chapman – disse ele com frieza. – Está a fazer-se noite e eu não gostaria que se perdesse pelo caminho.

			– Está a dizer-me para me ir embora? Não se preocupe, irei assim que terminar o que vim cá fazer.

			– Já terminou o que veio cá fazer – afirmou ele.

			– Porque é que o incomoda tanto a minha presença aqui? Não faço mal a ninguém! Isto por acaso é seu? – perguntou ela, fazendo um gesto para a vila.

			– Pense o que quiser, não tenho que lhe dar explicações.

			– É verdade – replicou Zoe, olhando para ele. – Mas eu tenho tanto direito a estar aqui como você. E, para sua informação, os convidados do meu programa nunca se queixaram. Trato toda a gente com muito respeito.

			Ele mudou de postura e sorriu.

			– Prometo que o meu programa não invadirá a sua privacidade – insistiu Zoe. – Se me permitir explicar-lhe como trabalhamos...

			Ele interrompeu-a com uma gargalhada carregada de desdém que fez Zoe corar de raiva.

			– Você sonha acordada.

			Aquele era o maior desafio que Zoe encontrara na sua carreira. Mas ela nunca falhara, ninguém se recusara a participar nos seus programas e Manuel Cortés não ia ser excepção.

			– Já lhe passaram os efeitos do nosso licor caseiro? – perguntou ele como se desejasse livrar-se dela o quanto antes.

			– Sim – respondeu Zoe, plenamente acordada e em alerta.

			Ele virou-lhe as costas, dando a conversa por terminada.

			– Ainda não terminámos! – gritou ela.

			– Eu já – disse ele, virando-se para ela com um sorriso que demonstrava que se dera conta da atracção que despertava nela.

			– Por favor, acredite em mim – apressou-se Zoe a dizer. – Não sou uma ameaça para si nem para ninguém, só quero aprender qualquer coisa sobre flamenco.

			Os seus olhares encontraram-se e Zoe tremeu. Manuel era exactamente o tipo de homem que ela jurara evitar.

			– Está a fazer-se tarde. Talvez tenha razão, este não é o momento... – começou ela, mas calou-se. Alguma coisa atraiu a sua atenção.

			Alguém estava a tocar guitarra com grande mestria. As gargalhadas e o alvoroço da vila cessaram perante a música e toda a gente se virou para um pequeno palco de madeira na ladeira de uma colina.

			– Já que está aqui, pressuponho que poderá assistir ao espectáculo.

			Manuel convidou-a com pouco entusiasmo, mas Zoe não ia desperdiçar a oportunidade. Seguiu-o através da multidão até estar em frente ao palco. O homem que tocava guitarra estava sentado num canto e abraçava o instrumento como se fosse a sua amante. Então uma mulher de bastante idade subiu ao palco com dificuldade e, em cima das tábuas, transformou-se.

			Dirigiu um olhar imperioso ao público, agarrou na sua saia preta comprida com uma mão e, elevando a outra ao céu, sapateou vigorosamente. O ar encheu-se de uma energia poderosa conforme a mulher dançava. Zoe não se apercebeu que Manuel a observava. Estava completamente absorta na dança.

			– Sentiu? – murmurou ele perto do ouvido quando a mulher acabou e a multidão irrompeu em aplausos.

			– O quê? – perguntou ela, aproximando-se mais dele.

			– O arrepio – respondeu ele.

			– O arrepio... – repetiu Zoe, saboreando a palavra, que lhe soava voluptuosa e proibida, tal como ele.

			– Queria verdadeiro flamenco, não era, menina Chapman? Pois isto é flamenco puro, selvagem e apaixonado ao máximo. Está preparada para isto?

			Era evidente que ele duvidava que ela conseguisse sentir algum tipo de paixão, pensou Zoe. E talvez tivesse razão, não era o primeiro homem a pensar isso dela.

			– Eu estou é muito grata por ter tido a oportunidade de ver uma demonstração de flamenco espectacular.

			– O flamenco não se vê, sente-se.

			– Agora já sei.

			Zoe apercebeu-se de que ele a via como uma turista à procura de emoções fáceis. Mas ela viajava há muito tempo fora dos percursos mais turísticos, tal como há muito tempo que deixara para trás a sua antiga vida. Ela sabia o que podia conseguir, tendo ou não um homem ao seu lado. E não fora a Espanha para que a insultassem. Estava ali para gravar um bom programa e Manuel Cortés não ia impedi-la de atingir o seu objectivo.

			Zoe ficou perplexa. Havia poucas coisas que a deixavam boquiaberta. Mas era evidente que aquele homem pretendera escandalizá-la e estava a observá-la cuidadosamente para ver nela sinais de fraqueza.

			– Refere-se a uma espécie de clímax emocional? – perguntou ela, recuperando a compostura.

			– Exactamente.

			Zoe teve a sensação de ver um brilho de admiração nos olhos dele. Tremeu de desejo, talvez porque o ar continuava carregado de paixão muito depois da actuação da bailarina ter terminado. Olhou para ele durante uns instantes e foi como se uma descarga eléctrica lhe percorresse o corpo todo.

			– Portanto alugaram o Castelo Cazulas durante algum tempo – disse ele, como se soubesse o que ela estava a sentir. – E querem fazer um programa de televisão baseado no mundo do flamenco. Porquê aqui, de entre todos os lugares possíveis? Quase ninguém fora da vila sabe que existe.

			– Mas as pessoas que apreciam flamenco conhecem o local. E gostei da viagem até aqui.

			Mais alguns bailarinos subiram ao palco. Tinham muito talento, mas nenhum possuía a força da primeira mulher. Zoe soube que encontrara a estrela convidada para o seu programa, mas tinha de conseguir falar com ela.

			Zoe olhou para Manuel. Ele era o único que podia apresentar-lhe a bailarina. Mas era um homem tão sexy, tão masculino e cheirava tão bem... 

			«Estás a baixar a guarda!», repreendeu-se. Ela não viajara até Espanha para ter uma fantasia adolescente com um aldeão arrogante. O seu interesse por flamenco era puramente profissional. O trabalho era a única coisa importante para ela. Na sua vida não havia espaço para um novo homem.

			Quando o palco ficou vazio era noite cerrada. As pessoas foram-se embora nos seus carros. Zoe observou-os com apreensão, ela fora até ali a pé e só tinha uma lanterna minúscula para iluminar o caminho de regresso. Apalpou, preocupada, o cinto onde estava pendurada a lanterna.

			– Acha que essa lanterna vai servir-lhe para alguma coisa? – perguntou ele, como se lhe lesse o pensamento.

			– Terá de servir – respondeu ela e levantou o queixo. – Quanto é que me custaria contratar a primeira bailarina, a mulher mais velha?

			Ele mudou de atitude.

			– Nem todo o ouro do mundo poderia comprar o talento dela. E você, certamente, não poderia pagar uma actuação dela.

			Zoe conteve a sua raiva. Tinha de conseguir fazer com que ele lhe apresentasse a mulher antes de se ir embora. Aquele homem assustava-a, mas não podia permitir-se perder aquela oportunidade.

			– Lamento, fui mal-educada. Mas não me culpe por me ter entusiasmado com a actuação daquela senhora, foi incrível...

			– Chama-se María – disse ele friamente.

			– María – repetiu ela. – Acha que quereria dançar para o meu programa?

			– Terá de lhe perguntar.

			– E vou fazê-lo, mas antes queria saber o que pensava sobre isso – replicou ela, que começava a intuir que tudo o que acontecia em Cazulas era sujeito à aprovação daquele homem.

			– Para que María dance para si, primeiro terá de ganhar o respeito dela. E depois deverá negociar com ela.

			Tinha hipótese!, pensou Zoe, agarrando-se àquela esperança.

			– Sugere que negocie com quê? – inquiriu ela a sorrir para apelar à boa vontade dele.

			– É boa em alguma coisa? – perguntou ele.

			Além de, pensou Manuel, pertencer às hordas de jornalistas que o espiavam e de imbecis que acreditavam que aquela parte da sua herança valia o mesmo que as barraquinhas que havia junto à costa.

			Estava admirado, porque aquela mulher conseguira começar a negociar com ele. Devia ter-se livrado dela, repreendeu-se. Estava a pensar com a braguilha.

			Não devia ter passado tanto tempo afastado de Cazulas. Confiara a gestão da vila a uma empresa, mas isso não voltaria a acontecer.

			– Sou boa cozinheira – disse ela, pondo as mãos à cintura e desafiando-o com o olhar e com um sorriso.

			Aquela atitude pareceu-lhe divertida e sentiu-se atraído por aquela mulher.

			– Você sabe cozinhar? Bem... não esperava isso.

			– E esperava o quê? – perguntou ela.

			Poucas pessoas fora da vila se aproximavam dele. Estava num terreno de difícil acesso, no entanto Zoe Chapman, com os seus olhos azuis e o seu cabelo ruivo, chegara até ele sozinha e a pé... À procura de quê? Manuel olhou para ela.

			– Falamos sobre isso noutro dia. Vou pedir a alguém que a acompanhe a casa.

			– Não me vou embora enquanto não falar com María – afirmou ela, com determinação.

			Manuel observou-a atentamente. Gostava da sua boca. Também gostava dos seus olhos, embora parecesse que lançavam faíscas. Devia medir um metro e sessenta e era de compleição magra, embora tivesse força, a julgar pelo seu aperto de mão. O resto era uma incógnita debaixo do seu fato de treino. Manuel preferiu assim, gostava de surpresas. Embora não tivesse intenção de descobrir aquela. A imprensa cor-de-rosa tinha tácticas para conseguir os seus objectivos. Zoe Chapman podia estar a trabalhar para uma revista qualquer e o que lhe contara podia ser mentira. Cazulas era muito especial para ele. Era o único lugar onde conseguia estar tranquilo e ninguém ia estragar isso.

			– Então, vai apresentar-me María?

			Manuel cerrou os dentes. Aquela mulher ainda não se fora embora? O mais sensato seria mandá-la embora e esquecê-la, mas ela era demasiado interessante para isso.

			– Neste momento não é conveniente...

			– Quem é que disse? – perguntou uma voz feminina num inglês atabalhoado. – Agora pensas por mim?

			Manuel virou-se, surpreendido.

			– María, não te ouvi chegar.

			– Isso é óbvio – respondeu a mulher, olhando para Zoe com curiosidade. – Já que aqui estou, porque não nos apresentas?

			Durante uns instantes María e Manuel olharam-se fixamente, como num duelo, até que ele desviou o olhar.

			– María Cassavantes, esta é Zoe Chapman.

			– Zoe – repetiu a mulher com pronúncia. – Já ouvi falar dos seus programas de culinária e gostaria de falar consigo. Esqueça Manuel por um instante. Talvez você e eu possamos chegar a um acordo.

			Zoe olhou para Manuel de um modo triunfante. Ele estava furioso, María era uma imprudente. Não sabiam nada sobre aquela Zoe. Porque é que havia de ser diferente das jornalistas de pouca qualidade ou das caçadoras de fortunas que se aproximavam dele?

			– María, prometo-lhe que, se trabalhar comigo, não será uma perda de tempo – garantiu Zoe à bailarina. – Se quiser uma prova de que as minhas intenções são sérias...

			– Eu quero – interveio Manuel, fulminando-a com o olhar.

			– Vou preparar uma refeição para a vila inteira – afirmou ela, abrindo os braços. – Parece-lhe bem, Manuel?

			Ele estava realmente surpreendido.

			– É uma oferta arriscada – comentou incrédulo e observou-a uns instantes. – Mas concordo.

			Vira o brilho desafiante nos olhos dela e sabia que, com os cem habitantes da vila como testemunhas da sua oferta, ela não voltaria atrás.

			Quem era aquela menina Chapman?, perguntou-se ele. Fixou-se nas mãos dela, pequenas e cuidadas. Tinhas as unhas curtas e não usava anéis. Sentiu alívio. Prometera a si próprio que não voltaria a procurar problemas no seu ambiente, mas se ela não era casada nem comprometida, ficava mais tranquilo.

			– Estou desejoso que chegue esse dia, menina Chapman.

			– Porque não tratas por tu a nossa nova amiga, já que vamos trabalhar juntos? – perguntou-lhe María com um olhar de recriminação.

			– Então vamos trabalhar juntas, María? – perguntou Zoe, entusiasmada. – Faremos uma grande equipa, vais ver.

			Manuel observou, preocupado, as duas mulheres a abraçarem-se. Zoe Chapman ganhara aquela batalha... não era uma mulher tão inocente como parecia. Era decidida e determinada a conseguir o seu objectivo.

			Não lhe agradava nada pensar que uma artista com o talento de María pudesse aparecer num programa de culinária medíocre. Portanto vigiá-la-ia como um falcão. E assim que Zoe Chapman tentasse banalizar a arte da bailarina, mandá-la-ia e à sua equipa de produção embora do país.
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